


RN O RIO GRANDE DO NORTE QUE TEMOS E PODEMOS CONSTRUIR

O Rio Grande do No�te possui vocações econômicas e sociais que o colocam em posição privilegiada
para liderar um novo ciclo de desenvolvimento no Nordeste. A força do agronegócio adaptado ao
semiá�ido,  a  produção  de  petróleo  e  gás,  o  potencial  das  energias  renováveis,  a  mineração,  a
economia do sal, do mar, o tu�ismo, a economia c�iativa e a qualidade de suas instituições de ensino e
pesquisa fo�mam uma base sólida para impulsionar a prosperidade do Estado.

Transfo�mar esse potencial em desenvolvimento, porém, exige mais do que investimentos. Exige um
Estado  capaz  de  planejar,  coordenar,  executar  e  avaliar  políticas  públicas  com  eficiência.  O  Rio
Grande do No�te precisa superar um quadro de fo�te pressão fiscal  e de se�viços que ainda não
respondem, na velocidade necessária, às necessidades da população.

Os dados oficiais ajudam a dimensionar o desafio. No fechamento de 2025, o Rio Grande do No�te
apresentou  o  segundo  pior  saldo  do  país  em  disponibilidade  líquida  de  caixa  de  recursos  não
vinculados, com R$ 2,85 bilhões negativos após a insc�ição de restos a pagar. Considerando também
os recursos vinculados, o saldo negativo superou R$ 3,1 bilhões. Na educação, o Ideb acende outro
alerta: temos o ensino médio com pior desempenho do Brasil.

O Estado precisa organizar as contas para proteger se�viços, respeitar se�vidores e fo�necedores e
recuperar a capacidade de investir. Precisa enfrentar a baixa aprendizagem, reduzir filas na saúde,
melhorar hospitais, to�nar as estradas mais seguras e c�iar opo�tunidades para quem quer trabalhar e
produzir.

Nossa visão é a de um gove�no facilitador do desenvolvimento, que assegure segurança ju�ídica,
estabilidade  institucional  e  se�viços  públicos  de  qualidade.  Um  gove�no  que  reduza  burocracias
desnecessárias, fo�taleça o ambiente de negócios, utilize tecnologias digitais e estabeleça relações
transparentes com cidadãos, empresas, instituições e municípios.

Mais  do  que  executar  obras,  queremos  fo�talecer  instituições,  c�iar  opo�tunidades  e  const�uir
confiança entre Estado, sociedade e iniciativa p�ivada. Nosso objetivo é inaugurar um novo ciclo de
desenvolvimento  sustentável,  baseado em gestão  qualificada,  inovação,  responsabilidade  fiscal  e
compromisso permanente com as pessoas.
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Desenvolvimento econômico e desenvolvimento social são objetivos complementares. O crescimento 
deve ampliar trabalho, renda e empreendedo�ismo; a melho�ia dos se�viços públicos deve pe�mitir que 
todos os potiguares pa�ticipem desse processo. O futuro precisa alcançar todas as regiões do 
Rio Grande do No�te.



RN

UM PLANO CONSTRUÍDO OUVINDO AS PESSOAS

Do projeto 167 Razões RN às propostas para
transformar o Estado

Este  Programa de  Gove�no  não nasceu  dentro  de  um gabinete.  Ele  foi  const�uído  nas  �uas,  nas
comunidades, nas feiras, nas escolas, nos hospitais, nas entidades e nos encontros realizados em
todas as regiões do Rio Grande do Norte.

Com o projeto 167 Razões RN, Allyson perco�reu os 167 municípios potiguares. Em cada cidade, ouviu
moradores, ag�icultores, comerciantes, trabalhadores, estudantes, professores, profissionais de saúde
e  segurança,  se�vidores,  empreendedores,  mulheres,  pessoas  com  deficiência,  lideranças
comunitárias  e  gestores.  Essa  caminhada  deu  rosto  aos  problemas  e  revelou  vocações  e
oportunidades que nem sempre aparecem nos relató�ios oficiais.

Ouvir não foi uma fo�malidade. Foi o método de const�ução deste plano. As demandas populares,
institucionais e técnicas foram analisadas considerando as competências do Gove�no do Estado, as
diferenças entre os te��itó�ios, a capacidade de execução e o impacto esperado na vida das pessoas.

O resultado é um plano público completo, organizado por áreas e fo�mado por propostas capazes de
o�ientar  programas,  projetos  e  entregas.  Ele  combina  o  que  foi  ouvido  em  cada  município,  as
expe�iências  que  deram  resultado  em  Mossoró,  cont�ibuições  das  instituições  e  uma  leitura
responsável dos desafios do Estado.

Este é um plano com cheiro de povo e responsabilidade de gove�no. Um plano const�uído no olho no
olho, pe�to de quem vive os problemas e também conhece as soluções. Um plano para cuidar do
presente, preparar o futuro e fazer o Rio Grande do No�te avançar sem deixar nenhuma região e
nenhuma pessoa para trás.
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A Caravana Desenvolve RN aprofundou a escuta regional e aproximou o debate das instituições. 
O processo incluiu diálogo com a Federação das Indúst�ias do Estado do Rio Grande do No�te (FIERN), 
a Federação do Comércio de Bens, Se�viços e Tu�ismo do Estado do Rio Grande do No�te 
(Fecomércio RN), a Federação da Ag�icultura, Pecuá�ia e Pesca do Estado do Rio Grande do No�te 
(FAERN), Câmaras de Di�igentes Lojistas (CDLs), FETRONOR (Federação das Empresas de Transpo�te 
de Passageiros do Nordeste) universidades, entidades profissionais, setores produtivos e organizações 
sociais. Cada cont�ibuição ajudou a ampliar o diagnóstico sobre desenvolvimento, emprego, 
infraest�utura, educação, saúde, segurança, inclusão, cultura, espo�te e mode�nização do Estado.









CAPÍTULO 01
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Gove�no, 
Gestão, 
Finanças 
e Se�vidores
Propostas para transformar 
o Rio Grande do Norte





011
CONSÓRCIOS MUNICIPAIS E
SOLUÇÕES REGIONAIS

Apoiar consórcios entre municípios para
compartilhar est�uturas, equipes e serviços em
saúde, resíduos, infraest�utura, assistência
técnica e outras áreas nas quais a cooperação
regional amplie resultados e reduza custos.

012
PACTOS COM OS 167 MUNICÍPIOS

Simplificar convênios, oferecer apoio técnico e
const�uir compromissos ter�ito�iais com
responsabilidades, fontes de recursos, metas e
prestação de contas, respeitando a autonomia
municipal.

013
PLANEJAMENTO REGIONAL E
VISÃO DE FUTURO

Organizar políticas e investimentos pelas regiões
do Estado, reconhecer necessidades e vocações
te��itoriais e consolidar uma visão estratégica de
longo prazo para infraest�utura, serviços
públicos e desenvolvimento.

014
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL A
SERVIÇO DO POVO

Utilizar dados e novas tecnologias para melhorar
serviços e apoiar decisões, com proteção das
informações, segurança digital, supe�visão
humana e transparência nas aplicações de maior
impacto.

015
AVALIAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO
PERMANENTE

C�iar painéis e avaliações periódicas para medir
resultados, co�rigir �umos e aprimorar este
Programa de Governo ao longo do mandato,
explicando publicamente mudanças, p�io�idades
e obstáculos.
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017
DIÁLOGO COM O PODER JUDICIÁRIO
E OS ÓRGÃOS DE CONTROLE

Manter diálogo institucional permanente,
respeitoso e transparente com o Poder
Judiciário, o Ministério Público, a Defensoria
Pública, os tribunais de contas e os demais
órgãos de controle, respeitando a autonomia e
as competências de cada instituição e
const�uindo soluções para ap�imorar políticas,
prevenir conflitos e dar segurança às decisões
públicas.

016
SECRETARIA DE PROGRAMAS E
PROJETOS ESTRATÉGICOS

C�iar uma secreta�ia dedicada a est�uturar a
captação de recursos federais e multilaterais,
desenvolver grandes projetos estratégicos e
acelerar a execução de investimentos, obras e
ações para o povo do Rio Grande do Norte.
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018
MUTIRÃO TÉCNICO DO IDEMA

Realizar força-tarefa para organizar processos
ambientais, co�rigir pendências e reduzir prazos
de análise, com fila transparente e c�ité�ios bem
definidos.

019
RN SEM BUROCRACIA PARA QUEM
PRODUZ

Simplificar abertura, regula�ização e expansão
de empresas, revisar exigências desnecessárias,
integrar sistemas e dar mais previsibilidade aos
empreendedores, preservando controle,
transparência e segurança ju�ídica.

020
ATENDIMENTO INTEGRADO AO
INVESTIDOR

C�iar uma po�ta única para orientar projetos
sobre localização, infraest�utura, licenciamento,
incentivos, qualificação, fo�necedores e
financiamento, acompanhando os investimentos
desde a prospecção até a operação.

021
CARTEIRA REGIONAL DE
OPORTUNIDADES

Mapear áreas, vocações, projetos e
oportunidades em todas as regiões, preparando
informações confiáveis para atração de
investimentos e conectando empresas às
potencialidades do interior e da Região
Metropolitana.

022
RN HUB DE TECNOLOGIA E
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Preparar áreas adequadas, energia renovável,
transmissão, fibra óptica, licenciamento
coordenado e segurança ju�ídica para atrair data
centers, computação em nuvem e inteligência
a�tificial, transformando o potencial energético
do Estado em investimentos de alto valor.

023
TERRAS RARAS E MINERAÇÃO
ESTRATÉGICA

Mapear o potencial de minerais estratégicos e
terras raras, apoiar pesquisa, beneficiamento
responsável e fo�mação profissional e atrair
investimentos que agreguem valor no RN, com
segurança ambiental, diálogo com as
comunidades e fo�necedores locais.

024
RN POTÊNCIA ENERGÉTICA E
INDUSTRIAL

Transfo�mar a liderança em energia renovável
em indústria, inovação e empregos, articulando
geração, transmissão, armazenamento,
fo�necedores, fo�mação profissional e atração
de empreendimentos que agreguem valor no
Estado.

025
PETRÓLEO, GÁS, SAL, MINERAÇÃO
E ECONOMIA DO MAR

Fortalecer cadeias tradicionais e emergentes
com tecnologia, segurança ambiental,
qualificação, fornecedores locais e maior
transfo�mação da produção potiguar, ampliando
empregos, renda e arrecadação nas regiões
produtoras.

026
TRANSIÇÃO ENERGÉTICA
RESPONSÁVEL

Apoiar eólica em terra e no mar, energia solar,
armazenamento, hidrogênio de baixa emissão e
combustíveis sustentáveis, licenciamento,
segurança híd�ica e benefícios concretos para
trabalhadores e comunidades.
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027
INFRAESTRUTURA PARA
PRODUZIR E EXPORTAR

Qualificar distritos produtivos, energia, água,
gás, saneamento, acessos e conectividade e
buscar viabilizar projetos logísticos que
ampliem a competitividade das empresas
potiguares.

028
PEQUENOS NEGÓCIOS FORTES

Oferecer orientação, fo�malização, capacitação,
transfo�mação digital e acesso a mercados para
microempreendedores, microempresas,
cooperativas e empresas de pequeno porte em
todas as regiões.

029
CRÉDITO E COMPRAS PÚBLICAS

Articular microcrédito e financiamento produtivo
com o�ientação financeira e ampliar a
participação de pequenos negócios,
cooperativas e produtores locais nas compras
governamentais.

030
QUALIFICAÇÃO PARA O
TRABALHO

Firmar pactos com empresas, municípios, UERN,
UFRN, UFERSA, IFRN e Sistema S para ofertar
fo�mação ligada às cadeias produtivas e às
novas ocupações, acompanhando a inserção
profissional.

031
INOVAÇÃO, STARTUPS E
PRODUTIVIDADE

Conectar pesquisa, laboratórios, incubadoras,
universidades, parques tecnológicos e
empresas, apoiar pesquisa aplicada e difundir
automação, inteligência de dados, comércio
eletrônico e outras tecnologias entre negócios
potiguares.

032
FORNECEDORES LOCAIS E NOVOS
MERCADOS

Desenvolver fornecedores potiguares, estimular
agregação de valor, qualidade, certificação,
exportação e internacionalização e aperfeiçoar
incentivos econômicos com foco em empregos e
desenvolvimento regional.

033
PROMOÇÃO ATIVA DO RIO
GRANDE DO NORTE

Realizar prospecção de empresas e fundos,
missões o�ientadas por cadeias estratégicas e
cooperação com entidades empresariais,
distinguindo investimentos anunciados,
contratados, em implantação e efetivamente
operacionais.

034
PORTO, AEROPORTO E
CORREDORES INTERMODAIS

Aproveitar a concessão do Aeroporto
Internacional de São Gonçalo do Amarante como
hub de cargas, modernizar o Porto de Natal e
integrar corredores logísticos para ampliar o
escoamento da produção potiguar.

035
ARTESANATO POTIGUAR: RENDA E
IDENTIDADE

Fo�talecer associações, qualificação, design,
crédito, ce�tificação, feiras, comercialização
digital e acesso a mercados, ampliando a
presença do artesanato potiguar nas compras
públicas, nos destinos turísticos e nos eventos
regionais.
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036
SAÚDE QUE FUNCIONA

Estabelecer programa estadual permanente para
reduzir o tempo de espera por consultas,
exames e ci�urgias.

037
CAUSA ANIMAL

Apoiar municípios e consórcios na política de
proteção e bem-estar animal, ampliando
castração, vacinação anti�rábica,
microchipagem, feiras de adoção responsável e
combate aos maus-tratos. Integrar vigilância em
saúde, educação ambiental, entidades de
proteção e atendimento veteriná�io público ou
conveniado, com prio�idade para animais em
situação de abandono, famílias vulneráveis e
áreas com maior risco de zoonoses.

038
PROGRAMA PERMANENTE DE
CIRURGIAS ELETIVAS

Ampliar ci�urgias, consultas e exames com
planejamento contínuo, financiamento previsível.

039
SAÚDE PERTO DE CASA

Regionalizar consultas, exames, tratamentos e
ci�urgias.

040
CONSÓRCIOS REGIONAIS DE
SAÚDE

Apoiar consórcios intermunicipais para
compa�tilhar serviços especializados,
equipamentos, transporte sanitá�io e de
urgência, com responsabilidades pactuadas no
SUS e regulação transparente.

041
UTI PEDIÁTRICA REGIONAL

Implantar gradualmente leitos e referências de
terapia intensiva pediátrica em pontos
estratégicos da rede, reduzindo deslocamentos
em situações críticas.

042
HOSPITAIS REGIONAIS MAIS
FORTES

Fo�talecer o papel de cada hospital, modernizar
equipamentos e est�uturas, assegurar
manutenção, medicamentos e equipes com foco
na qualidade, produtividade e segurança do
paciente.

043
WALFREDO GURGEL MAIS
RESOLUTIVO

Executar plano de requalificação do Complexo
Hospitalar Monsenhor Walfredo Gurgel,
fortalecendo urgência, trauma, alta
complexidade, gestão de leitos e integração com
a regulação e os hospitais regionais.

044
REDE HOSPITALAR NA ZONA
NORTE FORTALECIDA

Fo�talecer e ampliar os se�viços hospitalares da 
Zona No�te, organizar o Hospital Dr. José Pedro 
Beze�ra (Hospital Santa Cata�ina) e o Hospital 
Pediát�ico Ma�ia Alice Fe�nandes para reduzir a 
sobrecarga das demais po�tas de urgência.

045
POLICLÍNICAS E
ESPECIALIDADES

Fo�talecer policlínicas e se�viços regionais,
ampliar especialidades com maior demanda e
laudos remotos para reduzir espera e viagens
desnecessárias.
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046
URGÊNCIA E EMERGÊNCIA
REGIONALIZADA

Integrar hospitais, SAMU, unidades de pronto
atendimento, transporte sanitário e regulação,
aprimorando tempos de resposta, referências
regionais e continuidade do cuidado após a alta.

047
REDE MATERNO-INFANTIL

Fo�talecer pré-natal, gestação de alto �isco,
parto seguro, cuidado neonatal e primeira
infância, consolidando as referências mate�no-
infantis com as demais regiões.

048
ATENÇÃO PRIMÁRIA, VACINAÇÃO
E VIGILÂNCIA

Cooperar com os municípios para qualificar a
atenção básica, ampliar vacinação e prevenção,
integrar vigilância, laboratórios e resposta a
su�tos e fortalecer o acompanhamento de
c�ianças e pessoas com doenças crônicas.

049
SAÚDE POTIGUAR DIGITAL

Integrar prontuário, regulação, laborató�io,
fa�mácia e gestão hospitalar, com proteção de
dados, segurança digital e uso da tecnologia
para apoiar profissionais e melhorar a
experiência do paciente.

050
SAÚDE MENTAL, ENVELHECIMENTO
E CUIDADO HUMANIZADO

Fo�talecer atenção psicossocial, prevenção do
suicídio, reabilitação, cuidado às doenças
crônicas, atenção à pessoa idosa e aos
cuidadores e melhores condições de trabalho
para os profissionais da saúde.

051
RASTREABILIDADE E CONTROLE DA
ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA

Implantar sistema de gestão e rastreabilidade de
medicamentos e insumos, combatendo
desabastecimento e desperdício e dando
transparência ao gasto em saúde.
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052
MATERIAL ESCOLAR COMPLETO E
FARDAMENTO NOVO

Fornecer kit de material escolar e fardamento
novo aos estudantes da rede estadual, além de
tênis, mochila e moletom.

053
ESCOLA RENOVADA

Implantar programa permanente de refo�mas e
manutenção, p�iorizando est�utura, água,
energia, banheiros, acessibilidade, segurança,
bibliotecas, laboratórios, cozinhas, quadras e
espaços de convivência.

054
RN ENSINO MÉDIO DO FUTURO

Transformar o ensino médio da rede estadual em
uma referência de qualidade, inovação e
opo�tunidades, elevando os níveis de
aprendizagem, fortalecendo a recomposição das
aprendizagens, ampliando o uso de tecnologias
educacionais, promovendo o protagonismo
juvenil e conectando a formação escolar ao
ensino supe�ior, à educação profissional e ao
mundo do trabalho.

055
PACTO POTIGUAR PELA
APRENDIZAGEM

Instituir uma política pe�manente de cooperação
entre o Governo do Estado e os municípios para
fortalecer a qualidade da Educação Básica em
todo o Rio Grande do Norte, promovendo
assistência técnica, formação continuada de
professores e gestores, acompanhamento
pedagógico, avaliação da aprendizagem,
produção de materiais didáticos, inovação
educacional, transfo�mação digital,
recomposição das aprendizagens e
disseminação de boas práticas, consolidando um
regime de colaboração baseado em evidências,
equidade e compromisso com a melhoria dos
resultados educacionais.

056
TALENTOS DO RN

Instituir o Programa Talentos do RN, promovendo
o desenvolvimento das potencialidades dos
estudantes nas áreas do espo�te, das a�tes, da
cultura, da música, da dança, do teatro, da
ciência e da tecnologia, por meio de atividades
no contratu�no escolar, festivais, competições,
mostras culturais, bolsas de incentivo e
parcerias com instituições públicas e p�ivadas.

057
PAE RN — PROGRAMA DE APOIO
AO ESTUDANTE RN

C�iar bolsa mensal para estudantes de baixa
renda da rede estadual, vinculada à mat�ícula, à
frequência, ao bom compo�tamento, à vacinação 
e à pe�manência, ajudando a combater abandono 
e garantindo condições para continuar os estudos.

058
RN SEM EVASÃO

Instituir uma estratégia estadual de
enfrentamento ao abandono escolar, com
sistemas de alerta precoce, busca ativa,
acompanhamento das trajetórias escolares,
fo�talecimento da EJA e ações intersetoriais para
assegurar a permanência dos estudantes.

059
CRIAÇÃO DE ATELIÊS INCLUSIVOS

C�iar espaços de fo�mação continuada para a
const�ução de recursos de acessibilidade,
materiais pedagógicos acessíveis e tecnologia
assistiva destinados a estudantes com
deficiência e Transtorno do Espectro Autista
(TEA), além de ambientes que favoreçam a troca
de experiências e o planejamento coletivo de
práticas pedagógicas.
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060
DO RN PARA O MUNDO

Oferecer fo�mação em idiomas e intercâmbio
inte�nacional para estudantes da rede estadual,
com seleção pública, c�ité�ios acadêmicos e
socioeconômicos, distribuição regional,
preparação e acompanhamento antes e depois
da experiência.

061
CLIMATIZAÇÃO DAS ESCOLAS

Criar um programa de climatização para as
escolas estaduais, garantindo mais conforto para
alunos e professores em todo o estado.

062
PROFESSORES E GESTORES
VALORIZADOS

Garantir o cumprimento do plano de cargos e 
carreira, progressões em dia e cump�imento 
do piso sala�ial nacional.

063
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL
REGIONAL

Consolidar a rede de escolas técnicas, assegurar
equipes, laboratórios e custeio e alinhar cursos
às vocações regionais, em cooperação com
IFRN, Sistema S, universidades, municípios e
empresas.

064
MISSÃO ENEM

Transfo�mar a preparação dos estudantes da
rede estadual para o Exame Nacional do Ensino
Médio (ENEM), por meio da ofe�ta de um
programa pe�manente de reforço da
aprendizagem, com aulões regionais, cursinhos
preparatórios gratuitos, plataformas digitais,
simulados periódicos, o�ientação de ca�reira,
preparação para redação, acompanhamento
pedagógico e ações voltadas ao ingresso nas
universidades públicas, institutos federais e
programas de acesso ao ensino superior.

065
UERN PARA O DESENVOLVIMENTO
DO RN

Consolidar a UERN como universidade pública
estratégica para o desenvolvimento do Rio
Grande do No�te, fo�talecendo sua autonomia,
sua est�utura multicampi, a produção científica, a
inovação, a fo�mação de profissionais e a
interação com os municípios e os setores
produtivos.

066
JOVENS CIENTISTAS DO RN

Instituir o Programa Jovens Cientistas do RN,
promovendo a cultura científica, a inovação e o
pensamento investigativo nas escolas da rede
estadual, por meio do incentivo à iniciação
científica, às feiras de ciências, às olimpíadas do
conhecimento, aos clubes de ciências e
robótica, aos laboratórios maker e ao
desenvolvimento de projetos de pesquisa
voltados à solução de desafios sociais,
ambientais e tecnológicos do Rio Grande do
Norte.

19



067
INTERCÂMBIO CULTURAL

Proporcionar aos estudantes intercâmbios em
cidades brasileiras, com o objetivo de ampliar o
aprendizado, fomentar a troca cultural, expandir
os conhecimentos sobre diferentes regiões do
País e estimular a cultura do estudo nas escolas
estaduais.

068
PRIMEIROS PASSOS RN

Instituir o Programa Primeiros Passos RN,
fortalecendo a Educação Infantil como base do
desenvolvimento humano e da aprendizagem ao
longo da vida, por meio do apoio técnico e
financeiro aos municípios, da ampliação da
qualidade do atendimento às crianças de 0 a 5
anos, da fo�mação continuada dos profissionais
da educação, da qualificação dos ambientes de
aprendizagem, da promoção de práticas
pedagógicas inovadoras e da integração entre
educação, saúde, assistência social e proteção à
primeira infância.

069
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR

Fortalecer a alimentação escolar como política
pública de segurança alimentar e nut�icional,
promoção da saúde, permanência escolar e
melhoria da aprendizagem. O programa garantirá
refeições saudáveis e adequadas às
necessidades dos estudantes, incentivará a
aquisição de alimentos da agricultura familiar, a
mode�nização das cozinhas escolares e a
educação alimentar e nut�icional.

070
POLÍTICA ESTADUAL DE BEM-ESTAR
E CULTURA DE PAZ NAS ESCOLAS

Instituir uma política pública pe�manente voltada
à promoção do bem-estar da comunidade
escolar, integrando saúde mental, cultura de paz,
educação antirracista, equidade, inclusão,
direitos humanos, prevenção às violências,
mediação de conflitos, práticas restaurativas e
a�ticulação com as políticas de saúde,
assistência social e proteção integral.

071
ESCOLA DIGITAL RN

Modernizar a infraest�utura tecnológica das
escolas estaduais, ampliando conectividade,
laboratórios, inteligência artificial educacional,
platafo�mas digitais e competências digitais de
estudantes e professores.

072
PRÊMIO RN MAIS IDEB

Instituir o Prêmio RN Mais IDEB, no âmbito da
Rede Pública Estadual de Ensino, como fo�ma de
reconhecimento e incentivo às escolas,
diretores, supervisores, professores e
estudantes que se destacarem no Sistema de
Avaliação da Educação Básica (SAEB).

073
FORMAÇÃO CONTINUADA

Instituir uma política pe�manente de fo�mação
continuada dos profissionais da educação,
articulada às universidades, aos institutos
federais e às melhores evidências educacionais,
promovendo inovação pedagógica, liderança
escolar e desenvolvimento profissional.
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074
RN COM SEGURANÇA E PAZ

Integrar Polícia Militar, Polícia Civil, Polícia
Científica, Corpo de Bombeiros, Polícia Penal,
Guardas Municipais, forças de segurança
nacional e demais órgãos em planejamento
pe�manente, com responsabilidades, prio�idades
te��itoriais e avaliação de resultados.

075
POLÍCIA NAS RUAS

Planejar policiamento, delegacias, investigação e
pe�ícia confo�me a realidade de bairros, cidades,
áreas �urais, corredores econômicos e divisas,
ampliando a presença da polícia na capital e
interior.

076
INTELIGÊNCIA, COMANDO E
RESPOSTA RÁPIDA

Integrar dados, comunicação e centros de
comando para apoiar operações e crises, reduzir
o tempo de atendimento e melhorar a
coordenação entre as instituições.

077
TECNOLOGIA PARA PROTEGER

Implantar videomonitoramento, reconhecimento
facial, drones e fe�ramentas analíticas com
finalidade definida, proteção de dados,
supervisão humana e avaliação pe�manente dos
resultados.

078
INVESTIGAÇÃO E ELUCIDAÇÃO DE
CRIMES

Fo�talecer a Polícia Civil, os plantões e as
unidades regionais, modernizar a investigação e
priorizar homicídios, feminicídios, latrocínios,
roubos e outros crimes que mais ameaçam a
população.

079
COMBATE AO CRIME
ORGANIZADO

Integrar inteligência, investigação pat�imonial,
combate à lavagem de dinheiro e recuperação
de ativos em cooperação com órgãos estaduais
e federais e o sistema de Justiça.

080
SEGURANÇA RURAL E PROTEÇÃO
DAS DIVISAS

Reforçar presença e fiscalização em rodovias,
rotas estratégicas e áreas �urais, enfrentando
roubo de cargas, abigeato e c�imes contra
atividades econômicas e o pat�imônio ambiental.

081
PROTEÇÃO ÀS MULHERES

Fortalecer e integrar Pat�ulha Maria da Penha,
investigação, perícia e rede de atendimento,
aprimorar avaliação de �isco e acompanhamento
de medidas protetivas e fo�talecer se�viços
especializados em todas as regiões.

082
PREVENÇÃO PARA CRIANÇAS E
JOVENS

Articular escola, família, espo�te, cultura, saúde
e assistência para prevenir violências, evasão e
rec�utamento pelo crime, com policiamento de
proximidade e oportunidades nas comunidades.

083
PROTEÇÃO ÀS PESSOAS
VULNERÁVEIS

Qualificar acolhimento e investigação de
violências contra crianças, pessoas idosas,
pessoas com deficiência e outros g�upos
sujeitos a agressões e discriminação
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084
POLÍCIA CIENTÍFICA MAIS FORTE

Inte�io�izar pe�ícia, modernizar unidades,
laboratórios e equipamentos, reduzir prazos de
laudos e ampliar genética, balística, toxicologia,
perícia ambiental e forense digital.

085
BOMBEIROS E DEFESA CIVIL
PREPARADOS

Regionalizar se�viços, modernizar viaturas e
equipamentos, melhorar combate a incêndios,
salvamentos e resposta a emergências e apoiar
municípios em mapas de �isco, alertas e planos
de contingência.

086
SISTEMA PRISIONAL SEGURO

Fo�talecer segurança, inteligência e controle das
unidades, impedir o comando de crimes a partir
de presídios e c�iar mecanismos pra reduzir
a reincidência.

087
VALORIZAÇÃO DOS
PROFISSIONAIS DA SEGURANÇA

Plano de ca�reira forte, além de fo�mação,
equipamentos, saúde ocupacional, apoio
psicossocial e condições de trabalho,
protegendo quem protege a população e
fortalecendo o profissionalismo das instituições.

088
CULTURA DE PREVENÇÃO E DE
PAZ

Estimular programas permanentes de educação
para a cidadania, mediação de conflitos, cultura
de paz, prevenção ao uso de drogas e
fortalecimento dos vínculos comunitários, em
parceria com escolas, universidades,
organizações da sociedade civil e municípios.
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089
ESTRADAS ESTADUAIS

Executar plano permanente de recuperação e
conse�vação das rodovias estaduais, com
c�itérios de segurança, tráfego, produção e
acesso a serviços, além de sinalização,
drenagem e manutenção preventiva.

090
BR-304 E RODOVIAS FEDERAIS

Cooperar com a União para avançar nas
duplicações, eliminar pontos críticos e melhorar
os corredores que conectam grandes cidades, o
inte�ior, áreas produtivas, hospitais, escolas e
destinos turísticos.

091
DUPLICAÇÃO E QUALIFICAÇÃO DO
ACESSO À PRAIA DA PIPA

Preparar e executar a duplicação e qualificação
da RN-003 entre Goianinha, Tibau do Sul e o
acesso à Praia da Pipa, com drenagem,
sinalização, travessias seguras e soluções para
os pontos críticos.

092
PORTOS E LOGÍSTICA DO RN

Modernizar o Porto de Natal e o Terminal
Salineiro de Areia Branca e elaborar estudos
para est�uturar novos terminais, integrando
portos, rodovias, fe�rovias, aeropo�to e áreas
produtivas para reduzir custos e ampliar
expo�tações, com segurança ambiental e
participação da iniciativa privada.

093
TERCEIRA PONTE DE NATAL

Const�uir a terceira ponte sobre o Rio Potengi,
com estudos, alte�nativas de traçado,
licenciamento, financiamento e integração
metropolitana para melhorar o acesso à Zona
Norte.

094
SALVAR A PRAIA DE PONTA
NEGRA

Atuar com a Prefeitura de Natal, CAERN, órgãos
ambientais, universidades e instituições de
controle para implantar a drenagem necessária,
corrigir impactos e devolver dignidade ao
p�incipal ca�tão-postal do Rio Grande do Norte.

095
MOBILIDADE METROPOLITANA E
REGIONAL

Fo�talecer transporte inte�urbano, integração
operacional e de informações, acessibilidade,
mobilidade ativa e segurança viá�ia, buscando
reduzir tempo de viagem, mortes e lesões no
trânsito.

096
RN COM ÁGUA

Planejar a segurança híd�ica por bacias e
regiões e organizar o uso das águas da 
transposição do São Francisco com qualidade.

097
ADUTORAS, BARRAGENS E
SISTEMAS INTEGRADOS

Concluir, ampliar e manter infraest�utura hídrica,
reduzir perdas, diversificar fontes com
segurança e fortalecer governança das águas,
inspeção de barragens, const�ução de açudes e
pe�furação de poços.

098
SANEAMENTO PARA TODOS

Acelerar a expansão de água e esgotamento
sanitário com planejamento e cooperação entre
Estado, União e municípios, respeitando as
metas nacionais.
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099
CONSÓRCIOS DE RESÍDUOS E
ECONOMIA CIRCULAR

Apoiar soluções regionais para coleta seletiva,
reciclagem, destinação adequada e
ence�ramento dos lixões, fortalecendo
cooperativas de catadores e aproveitamento
econômico dos resíduos.

100
DRENAGEM E CIDADES
PREPARADAS

Apoiar municípios em drenagem sustentável,
prevenção de enchentes, erosão e outros riscos
climáticos, arbo�ização, confo�to térmico e
recuperação de áreas vulneráveis.

101
CONECTIVIDADE EM TODO O
TERRITÓRIO

Ampliar infraest�utura digital e conexão de
qualidade em cidades, comunidades �urais,
escolas, hospitais, praças, equipamentos
públicos e áreas produtivas.

102
FERROVIAS DO RN

Fo�talecer a infraest�utura fe�roviá�ia do 
Rio Grande do No�te, ampliando a integração 
logística do Estado com os p�incipais co�redores 
nacionais de transpo�te e desenvolvimento.

103
AEROPORTOS E AERÓDROMOS
REGIONAIS

Fortalecer o Aeropo�to Internacional de São
Gonçalo do Amarante e apoiar a requalificação
de aeroportos e aeródromos regionais,
ampliando segurança, conectividade, turismo,
serviços e transporte de cargas.

104
BANCO DE PROJETOS

Preparar projetos com estudos, custos,
cronogramas, licenças e fontes de recursos,
p�iorizando manutenção, segurança, impacto
regional e transparência na execução e na
fiscalização.

105
PLANO PARA DESTRAVAR OBRAS
PARADAS

Realizar uma radiografia das obras paradas,
identificar entraves técnicos, financeiros,
ju�ídicos e ambientais e instituir uma força-tarefa
para retomar, reprogramar ou concluir os
projetos viáveis, com prio�idades, cronogramas e
prestação de contas à população.

106
NOVAS ESTRADAS PARA
INTEGRAR O RN

107
DESSALINIZAÇÃO E FONTES
ALTERNATIVAS DE
ABASTECIMENTO

Ampliar sistemas de dessalinização, captação de
águas pluviais, aproveitamento de águas
subte�râneas e outras soluções tecnológicas
para garantir abastecimento às comunidades
�urais e regiões com maior vulnerabilidade
hídrica.

26

Planejar, const�uir e asfaltar novas ligações 
rodoviá�ias que conectem municípios, reduzam 
distâncias, fo�taleçam o desenvolvimento regional 
e garantam mais segurança e mobilidade para a 
população.



108
PLANO DIRETOR DA REGIÃO
METROPOLITANA

Elaborar, atualizar e executar o Plano de
Desenvolvimento Urbano Integrado da Região
Metropolitana, articulando Estado e municípios
em mobilidade, uso do solo, habitação,
saneamento, desenvolvimento econômico,
proteção ambiental e serviços comuns, com
metas e responsabilidades pactuadas.

109
SISTEMAS INTELIGENTES DE
MOBILIDADE

Incorporar tecnologias digitais, inteligência
artificial, sensores, plataformas de info�mação
em tempo real e integração de dados para apoiar
o planejamento, a operação e o monitoramento
da mobilidade urbana e metropolitana.
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110
AGENDAS DE DESENVOLVIMENTO
PARA CADA REGIÃO

Const�uir agendas ter�ito�iais com municípios,
setores produtivos, universidades e
comunidades, reconhecendo prio�idades,
vocações e projetos capazes de gerar trabalho e
renda.

111
ARRANJOS PRODUTIVOS E
VOCAÇÕES LOCAIS

Fortalecer cadeias de f�uticultura, carcinicultura,
pecuária, leite, cap�inovinocultura, apicultura,
confecções, sal, mineração, pesca, aquicultura,
agroindúst�ia, artesanato e outras atividades
confo�me cada ter�itó�io.

112
ASSISTÊNCIA TÉCNICA E
INOVAÇÃO NO CAMPO

Com a EMATER, fortalecer a assistência técnica
através de parcerias com entidades
governamentais e não governamentais,
aproximar a pesquisa e os produtores, difundir
tecnologias adaptadas ao semiárido, gestão,
conectividade e informações sobre clima e
mercados.

113
COOPERATIVAS, ASSOCIAÇÕES E
CRÉDITO

Fo�talecer gove�nança, gestão e comercialização
das organizações produtivas e integrar crédito,
garantias, seguro e orientação financeira às
necessidades dos agricultores, pescadores e
produtores �urais.

114
MULHERES E JOVENS DO CAMPO

Promover a autonomia econômica das mulheres
e jovens �urais, formação, sucessão familiar,
empreendedorismo e opo�tunidade para
ampliação de atividades econômicas nas
comunidades de origem.

115
REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA E
ACESSO A DIREITOS

Avançar em cadastro, titulação e regula�ização
de imóveis �urais, articulando documentação,
crédito, assistência técnica, proteção ambiental
e segurança ju�ídica.

116
CONVIVÊNCIA PRODUTIVA COM O
SEMIÁRIDO

Com a EMPARN, incentivar técnicas de
convivência hídrica e tecnologias adaptadas ao
semiárido, bem como a manutenção de
barragens e açudes; fomentar técnicas de
conservação de solos e o uso de sementes e
plantas adaptadas ao semiárido; apoiar a
produção de forragem animal; incentivar
produções agroecológicas e a diversificação
produtiva para reduzir �iscos e fo�talecer a
resiliência diante das secas.

117
PECUÁRIA ADAPTADA E DEFESA
AGROPECUÁRIA

Com o IDIARN, fortalecer ações para garantir a 
sanidade animal e vegetal e a rastreabilidade de 
produtos de o�igem animal e vegetal, ampliando
produtividade, qualidade e acesso a mercados.

118
PESCA, AQUICULTURA E
ECONOMIA PESQUEIRA

Apoiar regula�ização, assistência, infraest�utura,
beneficiamento, conse�vação, segurança do
trabalho e comercialização, com
sustentabilidade e respeito às comunidades
pesqueiras.
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119
AGROINDÚSTRIAS E PRODUTOS
POTIGUARES

Apoiar agroindúst�ias familiares e regionais,
ampliar inspeção, equivalência sanitária,
certificação, indicação geográfica e marcas
coletivas para agregar valor à produção. Apoiar
os consórcios intermunicipais de inspeção de
produtos de origem animal e vegetal.

120
COMPRAS PÚBLICAS E NOVOS
MERCADOS

Ampliar compras da agricultura familiar,
organizar logística e canais de comercialização e
conectar produtores a supermercados,
restaurantes, hotéis, feiras, mercados
institucionais e expo�tação.
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121
ROTAS TURÍSTICAS DO RN

Est�uturar e promover rotas integradas que
conectem litoral, se�ras, se�tão, fé, cultura,
gastronomia, aventura e comunidades

122
DESTINOS E EXPERIÊNCIAS
POTIGUARES

Integrar turismo de sol, praia, serras, natureza,
aventura, fé, eventos, negócios, gastronomia e
comunidades, com acesso, sinalização,
qualificação, calendário, acessibilidade e
comercialização conjunta dos destinos.

123
PARNAMIRIM: MEMÓRIA DA
AVIAÇÃO E DESTINO TURÍSTICO

Est�uturar, com o município e instituições
parceiras, um programa turístico para posicionar
Pa�namirim como destino nacional da história da
aviação e da Segunda Guerra Mundial,
valorizando o antigo Parnami�im Field, a Base
Aérea, o pat�imônio local e roteiros integrados ao
Museu da Rampa, em Natal.

124
ECOTURISMO E TURISMO DE
NATUREZA

Est�uturar produtos e roteiros de ecoturismo em
unidades de conservação, se�ras, litoral,
Caatinga, geoparques e comunidades, com
visitação responsável, guias qualificados,
segurança, acessibilidade, proteção ambiental e
geração de renda local.

125
TURISMO DE EVENTOS E
CALENDÁRIO REGIONAL

Organizar calendá�io anual de eventos, apoiar
feiras, festivais e encontros com impacto
turístico e econômico e distribuir a promoção
entre litoral, serras e demais regiões.

126
TURISMO POTENTE

P�iorizar projetos para o Geoparque Seridó
(Geoparque Mundial da UNESCO), Costa das
Dunas, Costa Branca, serras e demais regiões
com potencial comprovado, conectando turismo
cultural, religioso, �ural, de natureza, aventura,
sol e mar, negócios e eventos, com acesso,
sinalização, acessibilidade, segurança e se�viços
básicos.
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127 POVOS E COMUNIDADES
TRADICIONAIS

Desenvolver ações integradas para fortalecer
comunidades quilombolas, indígenas, pesqueiras
artesanais e demais povos e comunidades
tradicionais, respeitando suas identidades
culturais e ampliando inclusão produtiva, acesso
às políticas públicas e desenvolvimento
sustentável.

128 INCLUSÃO NA PRAIA

C�iar um programa estadual de acesso inclusivo 
às praias do Rio Grande do No�te, com banho 
assistido, equipamentos adaptados, equipes 
capacitadas e pontos acessíveis ao longo do 
litoral, garantindo às pessoas com deficiência 
lazer, segurança, autonomia e dignidade.

129 RN ACOLHE TEA

Criar Centros Estaduais de Referência em
Autismo e uma rede articulada aos municípios,
reunindo avaliação especializada, intervenção
em tempo oportuno, cuidado multiprofissional,
capacitação, apoio às famílias, teleconsulto�ia e
pesquisa.

130
CAMINHOS DA ACESSIBILIDADE

Identificar prédios, escolas, hospitais,
equipamentos, transportes, sites e se�viços
estaduais, projetar e executar plano progressivo
de remoção de barreiras com pa�ticipação das
pessoas com deficiência.

131 EDUCAÇÃO QUE INCLUI

Garantir acessibilidade, atendimento educacional 
especializado, intérpretes de Libras, profissionais 
de apoio, fo�mação continuada das equipes, apoio 
às famílias e recursos pedagógicos e tecnológicos 
para assegurar a pe�manência e a aprendizagem 
dos estudantes com deficiência e autismo

132 TRABALHO E
EMPREENDEDORISMO INCLUSIVOS

Conectar qualificação, SINE-RN, empresas,
crédito e apoio aos pequenos negócios para
ampliar contratação, renda e autonomia das
pessoas com deficiência, com acompanhamento
após a inserção.

133 MOBILIDADE PARA TODOS

Qualificar pontos, terminais, veículos, travessias,
calçadas e informações de transporte, apoiando
municípios na implantação de rotas acessíveis e
soluções de mobilidade inclusiva.

134 CULTURA, LAZER E TURISMO
ACESSÍVEIS

Garantir acessibilidade em eventos, equipamentos 
e produções culturais, espo�tivas e tu�ísticas do 
Estado, apoiar recursos de comunicação acessível 
e fo�talecer a iniciação, o treinamento, as 
competições e o apoio a atletas e paratletas, em 
a�ticulação com escolas, municípios, clubes e 
universidades.

135 REDE DE APOIO ÀS MÃES 
ATÍPICAS 

C�iar uma rede estadual de acolhimento, 
o�ientação e apoio psicossocial às mães atípicas 
e demais cuidadores de pessoas com deficiência 
e autismo, a�ticulando saúde, assistência social, 
educação e municípios, com atendimento 
multiprofissional, g�upos de apoio e o�ientação 
sobre direitos.
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136
PROGRAMA ESTADUAL DE 
ÓRTESES, PRÓTESES E 
TECNOLOGIA ASSISTIVA

C�iar o Programa Estadual de Ó�teses, Próteses 
e Tecnologia Assistiva para ampliar o acesso a 
cadeiras de rodas, cadeiras de banho, ó�teses, 
próteses, andadores, e outros equipamentos 
indispensáveis à autonomia, mobilidade e 
qualidade de vida das pessoas com deficiência.

137 RESPEITO, IGUALDADE E COMBATE
AO PRECONCEITO

Prevenir e enfrentar disc�iminação, violência e 
c�imes motivados por preconceito, qualificar o 
atendimento público e integrar assistência, saúde, 
educação, segurança e justiça para garantir 
proteção e acesso a direitos a todas as pessoas, 
sem distinção de o�igem, condição, crença, raça,
idade, sexo ou gênero.
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138
RN POR ELAS

Integrar saúde, segurança, assistência,
educação, trabalho e empreendedorismo em
uma política estadual para ampliar proteção,
autonomia, renda e oportunidades para as
mulheres em todas as regiões.

139
SAÚDE DA MULHER PERTO DE
CASA

Ampliar prevenção, exames, diagnóstico e
cuidado integral por meio da rede regional e de
ações móveis em bairros e comunidades, com
atenção ao câncer de mama e colo do útero,
saúde mental e doenças crônicas.

140
MATERNIDADE SEGURA E
CUIDADO NEONATAL

Fo�talecer pré-natal, gestação de alto �isco,
maternidades, transporte sanitário e cuidado
neonatal, com vinculação antecipada da
gestante à referência e acolhimento humanizado.

141
PROTEÇÃO ÀS MULHERES E
ENFRENTAMENTO AO FEMINICÍDIO

Integrar Pat�ulha Maria da Penha, investigação,
perícia e rede de atendimento, aprimorar
avaliação de risco e acompanhamento de
medidas protetivas e fo�talecer se�viços
especializados em todas as regiões.

142
ACOLHIMENTO E DIGNIDADE

Qualificar delegacias, saúde, assistência e
acolhimento para garantir escuta protegida,
comunicação acessível, orientação ju�ídica e
acompanhamento continuado às mulheres em
situação de violência.

143
AUTONOMIA ECONÔMICA DAS
MULHERES

Qualificação, inte�mediação de emprego,
empreendedo�ismo, crédito orientado e redes de
comercialização para mulheres, especialmente
responsáveis por famílias.

144
MULHERES DO CAMPO, DAS ÁGUAS
E DAS COMUNIDADES

Ampliar acesso a assistência técnica, crédito,
titula�idade, equipamentos, mercados e proteção
social para mulheres �urais, pescadoras, a�tesãs
e integrantes de povos e comunidades
tradicionais.

145
CUIDADO E OPORTUNIDADE PARA
AS MÃES

Articular p�imeira infância, creches municipais,
assistência, saúde e qualificação para reduzir
barreiras que afastam mães do trabalho, dos
estudos e do empreendedorismo.

146
RN PRIMEIRA INFÂNCIA

Integrar saúde, educação, assistência, cultura e
proteção desde a gestação até os seis anos,
apoiar famílias e municípios e prio�izar
desenvolvimento infantil, alimentação e
prevenção de violências.

147
SUAS FORTE NOS 167 MUNICÍPIOS

Assegurar cofinanciamento estadual regular,
apoio técnico, fo�mação continuada e
fortalecimento da gestão do trabalho, da
vigilância socioassistencial e dos se�viços de
proteção social, ampliando a capacidade de
atendimento dos 167 municípios.

37



148
COMBATE À FOME E SEGURANÇA
ALIMENTAR

Fo�talecer restaurantes populares, cozinhas
comunitárias, bancos de alimentos, Programa do
Leite e busca ativa das famílias em maior
vulnerabilidade.

149
RN CASA DIGNA

Apoiar habitação, melhoria de moradias e
urbanização em parceria com União e
municípios, p�io�izando famílias vulneráveis,
PCDs, mulheres responsáveis pelo domicílio e
áreas com risco.

150
CIDADE LEGAL RN

Ampliar regularização fundiá�ia urbana,
documentação, cadastro e segurança da posse,
integrando habitação, infraest�utura, serviços e
planejamento dos te��itó�ios.

151
PROTEÇÃO AO LONGO DA VIDA

Fo�talecer redes de atendimento para crianças,
adolescentes, pessoas idosas e famílias em
situação de vulnerabilidade, com acolhimento,
convivência familiar e comunitá�ia e acesso a
direitos.

152
COMUNIDADES POTIGUARES

Fo�talecer organizações locais, lideranças,
iniciativas sociais, espaços de convivência,
bibliotecas e projetos comunitá�ios como polos
de cidadania, fo�mação e oportunidades.
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153
CULTURA PRESENTE EM TODAS
AS REGIÕES

Fo�talecer o Sistema Estadual de Cultura, a
Fundação José Augusto, editais e financiamento,
inte�iorizar circulação e formação e ampliar o
acesso às diferentes linguagens artísticas.

154
APOIO A INICIATIVAS E EVENTOS
CULTURAIS

Criar editais públicos e descentralizados de apoio
a festivais, feiras, apresentações, encontros e
iniciativas culturais, com c�ité�ios transparentes,
diversidade regional e pa�ticipação de
produtores locais.

155
SÃO JOÃO E TRADIÇÕES
POPULARES MAIS FORTES

Valorizar g�upos de quadrilhas, a�raiás, bandas,
g�upos populares, artesanato, gastronomia e
festejos juninos, apoiando calendá�ios regionais
que movimentem turismo, cultura e renda.

156
CULTURA DE FÉ

Reconhecer e apoiar eventos, circuitos religiosos
e outras manifestações culturais de fé.

157
PATRIMÔNIO, MEMÓRIA E
IDENTIDADE POTIGUAR

Proteger patrimônio material e imaterial,
arquivos, museus, mestres, saberes, a�tesanato
e expressões que formam a identidade cultural
do Rio Grande do Norte.

158
RN CRIATIVO

Apoiar música, audiovisual, design, moda,
literatura, games, artesanato, gastronomia e
produção digital com formação, crédito,
incubação, espaços de trabalho e acesso a
mercados.

159
CIRCUITOS DA CULTURA
POTIGUAR

Integrar festivais, equipamentos, pat�imônio,
gastronomia e a�tistas em agendas regionais
permanentes conectadas às escolas e ao
turismo.

160
EQUIPAMENTOS CULTURAIS
VIVOS

Requalificar teatros, casas de cultura, museus,
bibliotecas e espaços comunitários, garantindo
acessibilidade, segurança, manutenção e
programação regular.

161
ESPORTE EDUCACIONAL E
COMUNITÁRIO

Oferecer iniciação e prática continuada em
escolas, bairros e comunidades �urais,
integrando esporte à saúde, pe�manência
escolar, convivência e prevenção da violência.

162
ATLETAS E COMPETIÇÕES

Est�uturar apoio por crité�ios públicos para
atletas e paratletas, fo�mação de técnicos e
árbitros, jogos escolares, pa�ticipação em
competições e calendá�ios estaduais.
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163
EVENTOS ESPORTIVOS NAS
REGIÕES

Apoiar competições e eventos que movimentem
comunidades e economia local, valo�izando
modalidades ligadas às vocações dos te��itó�ios
e deixando legado para os equipamentos e
projetos sociais.

164
JOVEM DO FUTURO RN

C�iar qualificação profissional com bolsa mensal,
seleção pública e cursos ligados às
oportunidades regionais, vinculando o benefício
à matrícula, frequência e conclusão da
formação.

165
PRIMEIRO EMPREGO E
APRENDIZAGEM

Integrar escola, ensino técnico, SINE-RN e
empresas para ampliar estágio, aprendizagem
profissional, primeiro emprego e
acompanhamento dos jovens após a inserção.

166
JUVENTUDE EMPREENDEDORA E
CONECTADA

Apoiar inovação, economia criativa, pequenos
negócios, startups juvenis, inclusão digital,
microcrédito e redes de mentoria em todas as
regiões.

167
JUVENTUDE COM VOZ E
PROTEÇÃO

Ampliar cultura, esporte, saúde mental,
prevenção de violências e pa�ticipação juvenil,
fortalecendo conselhos, volunta�iado e
lideranças comunitá�ias.
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RN
ESPERANÇA E TRABALHO PRA MUDAR O RN

Conclusão

Todo plano de gove�no fala do futuro. Este nasce também de uma expe�iência concreta. 
Allyson sabe que gove�nar é escolher p�io�idades, fo�mar uma boa equipe, cuidar bem 
do dinheiro público, enfrentar problemas e transfo�mar decisão em resultado. É essa 
expe�iência, adqui�ida como prefeito aprovado por mais de 86% da população, que dá 
segurança ao projeto que agora se apresenta ao Rio Grande do No�te.

Quando assumiu a Prefeitura da segunda maior cidade do Estado, encontrou dívidas,
atrasos  e  uma  população  que  havia  perdido  confiança  no  poder  público.  Com
planejamento, trabalho e coragem, reorganizou a gestão, recuperou a capacidade de
investir e aproximou a Prefeitura das pessoas. Essa expe�iência é a prova de que dá
para fazer e de que a mudança não é um salto no escuro quando vem acompanhada de
entrega e resultado.

Essa caminhada ensinou Allyson que transfo�mação nenhuma acontece de longe. Por
isso, perco�reu os 167 municípios, entrou nas feiras, conversou com quem produz e
ouviu  se�vidores,  estudantes,  empresá�ios,  mulheres,  idosos,  jovens  e  famílias.
Encontrou um RN que sofre com se�viços que não funcionam como deve�iam, mas que
não perdeu a força nem a vontade de seguir em frente.

Foi  dessa  escuta  que  nasceram  estas  167  propostas.  Elas  traduzem  um  jeito  de
gove�nar: pé no chão para compreender a realidade, manga a�regaçada para trabalhar e
coragem para  destravar  o  Estado.  Um gove�no  presente,  na  estrada,  que  olha  nos
olhos, presta contas e melhora ao lado da população.

Há muito a organizar. As contas exigem responsabilidade; a saúde precisa chegar mais
pe�to;  as  obras  precisam  andar;  e  a  educação  e  a  economia  precisam  ab�ir
oportunidades.  A  p�imeira  medida  será  conhecer  a  verdade de  cada  área  e  definir
p�ioridades.

É  nisso  que  mora a  esperança deste  plano:  na  c�iança  que  encontrará  uma escola
melhor; na mãe que terá atendimento para o filho; no jovem que poderá const�uir a vida
sem deixar sua te�ra; no ag�icultor que terá apoio para produzir; no se�vidor que será
respeitado; na pessoa com deficiência que encontrará inclusão e respeito; no idoso que
terá  acolhimento  e  atenção;  e  em  cada  pessoa  que  deseja  ser  vista,  incluída  e
protegida.

Allyson representa o encontro do novo com a expe�iência. A juventude de quem tem
energia para perco�rer o Estado inteiro e a matu�idade de quem já tomou decisões e
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entregou resultados.  Um líder  de  pé no chão e  sonho alto,  que acredita  que o  Rio
Grande do Norte pode muito mais.

Este plano é um convite para o RN voltar a acreditar em si mesmo. São 167 propostas,
167 municípios e uma missão: unir o Estado, cuidar das pessoas e const�uir um futuro
que chegue a todos. Com expe�iência para fazer,  coragem para mudar e esperança
para seguir em frente.
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